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A redncçAo nAo ê 
p>jUa ífiéas emittidas 
assígnados. 

responsave 
em artigos 

I o<b>s os a&fu:iiptos concernentes 
á fóítiae ás-officinas devem ser trá- /utopia. 
ta l s com o dírector= 

Carlos Machado 

mente de brasileiros patriotas, operariado é pequeno e não 
amantes desta bella terra de' está alliado ás grandes mas-
Santa Cruz... jsas mundiaes, o dia de hon-

Mas, acompanhando o evo- tem passou despercebido. 
luir dos annos, assistimos! Nós, porém, que também 
constantemente a novos pro- somos operários, porque com 
gressos, a progressos caracte-, nossas obras, quer intellec-
risticos de u m a raça forte que tuaes, quer materiaes, contri-
se desenvolve e que para u m buimos para as necessidades 
futuro de glorias tem dirigi- da vida humana, nós, opera
da a agulha que marca o rp- rios da imprensa; não podia-
teiro da vida nacional. mos deixar passar e m silencio 

E T acompanhando esse nos- o grande dia consagrado á 
so desenvolvimento que, ao Festa do Trabalho. Ficam nes-
commemorar a data do gran-.tas poucas linhas as nossas 
dioso feito de Cabral, nos \ homenagens á honrosa data. 
vem á imaginação essas ideas 
que muitos classificarão de... 

3 de Maio 
Passa amanhã o 407°. an

ui versario da descoberta do 
Brasil. 

A gloriosa audácia de u m 
iliustre marinheiro luzitano 
entregou ao mundo, á civilisa-
ção, a virgem Terra de Santa 
Cruz. Este colosso era naquel-
las obscuras épocas, povoado 
por ümumeras tribus do abo: 
rigenes, selváticos ma*s intel-
ligentes, desconfiados mas va
lentes, traiçoeiros por Índole, 
por costumes e pelomeiosoaaZ 
e m que viviam, mas ao mes
m o tempo generosos de cora
ção; a grandiosa raça jaz hoje 
quasi extineta, ou mestiçada 
com outras de origem estran
geira. E m seu lugar, assistimos 

ÁGUAS E EXGOTTOS 

ftú a forto-Feliz 
Damos no» leitores a grata 

noticia de que foi batida, no 
,dii 2ô do mez passado, a es~ 

1 taça final do ramal férreo desta 
cidade k víainha Porto Feliz. 

Este ramal, ambicionado 
anhelo de ytuanos e porto-fel;»* 
censes, que nesta ligação, vêem 
juntamente, um poderoso ele
mento de progresso para ambas 
as cidades tem 38 kílometros 
itw extensãa*, os estudos abran
geram o total de GO kilometros 
cbm as variantes. 
| 0> trabalhos foram feitos pe~ 
lòs distinetos engenheiros drs. 
João Baptista Garcez, enge+* 
nheiro chefe, e Joaquim do 
Amaral Gurgel, auxiliados pelos 
| srs. Mattos (ronçalves, Mario 
! Buucinhas e Aristeu Ribeiro de 

Hontem foi o dia da festa p>ezom|e 

A com missão vae agora exe~ 

rpai, e m 
sessão extraordinária, recebe
rá sabbado, 4 do corrente, as 
propostas para a execução dos) 
serviços de novo abastecimen
to dágua e rede de exgpttos. 

Sabemos que serãq.apresen-
tadas diversas propostas de 
accordo com a nova concur-
rencia aberta pela nossa ilius
tre edilidade, que tem empre
gado os melhores de, seus es
forços para dotar esta cidade 
de tão útil melhoramento. 

Io DE MâlO 
do trabalho. Operários, que 
na lueta pela existência pres- cutnr os trabalhos de gabinete, 

á formação de u m novo tvpo,|tamoseubraço forte, alicerce tracal. oB niappaaj trabalho que 

pães vão-se aos poucos deli
neando até a completa organi-
sação da nossa nacionalidade. 

do as commodidades e luxúo-
sidades da elegante vida ho-
dierna, de que elles não gosam, 

Quando chegar esse mo- e justo que também elles te-
mento da definitiva fôrma da I nham u m dia próprio—muito 
nação brasileira, estaremos al
tamente collocados na cota
ção mundial, de que prova
velmente teremos a hegemo
nia. 

Será talvez, u m a visão opti-
mista, que fulgura e m nossa 

seu — consagrado á festa do 
trabalho, do trabalho do ope
rário honesto, do trabalho que 
tanto honra a espécie huma
na. 

E m nossa cidade, quasi des-

completamente differente de de todas as industrias, con- e- c e r c ad e dous mezes para 
todas as outras, de que se ori- sagraram o 1.° de Maio para |em aeguida dedicar-se 4 locação, 
gina; a própria língua trans- a sua festa característica. L]fí m o d o nog nItimM |neze 

forma-se; essa evolução lenta, E justo que os trabalhado-; deste anno ^ e r f t o gep iniÁÍHÍC 
mas-segura, ha de e m épocas res, no labutar incessante da|os trabalhos de con8trucçfto d 

não muito remotas, produzir, lama diária, fazendo produzir jfniia> 
urna nação completamente dif-! o capital empregado nas gran-
ferent; das outras e que mos-,dcs e pequenas industrias, 
trará ao mundo, admirado, ai auxiliando.as necessidades da 
nossa pujança vital e progres- '• vida, de que elles também go-
sista, cujos caracteres princi- sam, bem como proporcionam 

VIDA CARIOCA 
Continua no cartaz da cu
riosidade publica o palpitante 
caso das cervejas. 

O Laboratório Municipal 
de Analyses, que tem de ve
lar pela nossa saúde, inspec-
cionando os gêneros alimentí
cios, portou-se perversamente 
nesta suggestiva questão. 

O iliustre Prefeito, cava
lheiro digno de todos os en-
comios, apezar de ter ordena-provida de industrias, onde o do a publicação do laudo, 

hesitou e m sua veracidade, so
licitando u m novo exame no 
Laboratório Nacional, que 
justificou a inocuidade das 
cervejas. 

Driesler e Ricci, chimicos 
encarregados do exame, intro
duziram criminosamente nas 
garrafas apprehendidas, ácido 
sulf uroso por meio de agulhas. 

Prosegue na l.a delegacia 
auxiliar, o inquérito relativo 
ao doloroso laudo, que veio 
prejudicar os industriaes e 
macular o decoro da reparti
ção da rua do Passeio. 

Atravessamos u m a epocha 
assombrosa.#. de enve n e n a 
mentos \% 

Ora surgeaá questão de car
ne verde, ora manteiga, leite, 
café, confeitosi. si continuar 
assim, qualquer dia siíceumbe 
vietima de matérias nocivas, 
este seu criado 
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IMPRENSA 
Reoebcmos e agradecemos: 
«O Çoneio do Interior» com 

o numero de 25 de Abri), oom~ 
pletou o seu segundo anno de 
útil vida jornalística. Ao distin
to collega, que honra a cidade 
de Ribeirãosinho, almejamos um 
bello futuro de glorias e louros 
fguaes ou ainda maiores do que 
os que tem colhido. 

*-~<rO Jacutinguense» sema-« 
nario de grande formato, que 
se publica na Villa Jacutinga, 
Estado de Minas, sob a compe
tente direcção do sr- Américo 
Pinheiro. 
— vv) Echo" anno Vil, n. 62 

Como os outros números desta 
bella revista, de propaganda 
da eas;» Edison, o presente vem 
esplendido, traz bons retra
tos o gravuras, execllemes 
trechos literários e reclames 
bem feitos 
— " O Universo" anno II, n. 

g. Esta boa revista publicada 
pela casa CharlesHü vac sem
pre em constante progresso,o 
presente numero vem repleto 
de bons artigos e nítidas gra
vuras. 

-«A Justiça* estimado bí' 
semanário republicano da ci
dade de Brotas. 

— « O Rio Ctaro> bom diário publicado na cidade de que tira o nome. 



REPUBLICA 

MOVIMENTO FORENSE 
Cartório do Io. officio do tabellião Ar-

thur Porto. 
— N a causa de manutenção de posse 

movida por Paulino Galvão contra a Câ
mara Municipal do Salto, o meritissimo 
juiz de direito da Comarca julgou impro
cedente a acção condemnando o auctor 
lias custas. 

O auctor appellou para o Tribunal de 
Justiça. 
—For sentença publicada hontem, nos 

autos da acção ordinária movida por Fro
ta, Irmão & Comp. contra Bento Silva & 
Irmãos, para cobrança da quantia de 
10:774§500, foram estes condemnados ao 
pagamento da quantia pedida e custas. 

—Foi lavrada hontem a escriptura de 
contrato da Câmara Municipal do Salto 
com a Companhia Força e Luz, para o 
fornecimento de luz electrica para illumi-
nação particular e publica daquella cidade. 

— O dr. Júlio Maia na qualidade de ad
vogado de Miguel Spiua Sixto, no execu
tivo hypothecario movido por estes con
tra Demetrio Eodrigues, aggravou do 
despacho que recebeu a appellação num 
só effeito. 
NOti^TO 

Os operários das fabricas es
tabelecidas na visinha cidade, ne
garam-se hontem ao serviço, por 
ser o dia 1*. de -Maioconsagiado 
á FES T A D O TRABALnBkjáa manha 
oppuzeram-se á entrada dõ jwssoal 
para as respectiva! as, tendo 
mesmo, havido jj^^m^T^stões por 
esse motivo. 

Mais tar^HRHaidos de. arai 
b;ind;i de peieonvram MS 
ruas djic^H BTde, em numerosa 
con 

qus as gerencias 
ites estiibeb cimentos 

considerado feriado o 
rliontem, festejado pelos ope-
em todo o mundo civilisado: 

se modo dflo oceasiao a serem 
ontrariados os seus regulamentas, 
sem necessidade nem lucro. 

A*s 10 horas dk noitf, o dr. 
J. Mamedf, delegado de polícia, 
seguiu para lá, por ordem telegra-
phica recebida do dr. Secretario da 
/Segurança Publica. 

Não sabemos qual a razão que 
me tivou essa ordem á hura tAo 
adiantada. 
A EQUITATIVA 

Chamamos a attençAo dos lei
tores para uma publicação desta 
importante companhia de segurGs, 
inserta na secçAo competente. A 
dita publicação é trnnscripçfto de 
uma noticia d'*0\ Paiz» do Rio, 
sobre o sorteio das apólices, ulti
mamente realisado. 

fali passando, chamou-o o tendo-o João Benotlicto dos Santos, m u 
jaquelle acompanhado, ao chegar ás 
| proximidades da machma do bene-
IHciarcafè, Antônio Galanti chamou 

u irmão Vicente Galanti e ambos 

dou-se da rua de Santa Rita n. 

121 para a rua 21 de Abril, 

aggrfcdir/un Vi lienn. derrubando-o Grande Armazém do Marinh 
ao chão^abordoatido-O. Ao$ gritos 
de Boccorro deste e de sua mulher 
que tudo presenciava da porta de 
sua casa, vieram em auxilio do 
aggredido o hespanholPedro Gaspar, 
seu filho Manoel Gaspar e sua mu- Casa e a domicilio. 

o 
A convite do «eu proprietário 
vigJtamnI»a ante-hontem; acha** 
se bem installada e tem já bua 
trearuezia de pensionistas em 

Falcão, que pediam 
que não continuas-

REPUBLICA 
No próximo numero esta folha appa-
recerá completamente reformada, com 
material novo. As nossas secções serão 
ampliadas e algumas outras irão sendo 
rrcadas. Xão o fizemos neste numero, por 
dificuldades próprias da reforma de nos
sas officinas e mesmo porque não quine
mos faltar a um numero, por não ser 
esse o nosso costume. 
GRANDE DESORDEM • 

Domingo, As 8 horas da noite 
na fazendo Sitio Grande, distante 
desta cidade 4 léguas e de proprie
dade do sr. coronel Antônio A. 
Sampaio, houve u m a grande desor
dem entre colonos da dita fazenda 
tendo resultado alguns ferimentos 
graves. 

Conforme soubemos o facto deu-
se da seguinte forma: 

Estava José Vilhena, h*spanhol 
sentado aporta de *ua casa. quan
do Antônio Galanti, italiano, por 

lher Carmea 
aoB aggresso 
a em a maltratar Vilhenn. 

Nesse tempo appareceram no ter
reno da lueta os italianos José 
Galanti* Emilio Jacomo e Pompoò 
Bumtim que dispararam diversos ti 
ros contra Vilhena e o grupo de 
ííaspar, sendo secundados,nos tiros 
por Antônio Galanti. 

Os agredidos que se achavam 
desarmados nfto se podaram defen
der* de mo d o que os cinco agres
sores, depois doa tiros evadiraiu-se. 

Saturam f> ridos". Vilhena com 
u m ferimento de bala na perna es
querda e algumas escoriações: Pedro 
Gaspar e sua mulher Carmen, cada. 
u m cora u m ferimento de bala nas 
nádegas. 

O administrador da faznda, snr. 
Paes de Birro?, renv tteu, segunda 
feira, os feridos pira a Santa Casa 
onde deram entrada nesse d'a, ás 
4 horas da tard», sendo medicados 
pflo dr. GracJano Geribello. 

O sr. dr. aedegado de policia abriu 
o respectivo inquérito, tendo já de
posto diversas tostam unha?, foram 
nomeados peritos os srs. drs. G. Ge 
ribello e Leoncio de Queiroz. 

Os aggressoros ainda não foram 
presos. 

* 

Fez hontem annos o snr. Syl-
vio Porto estima Io e ítitelligeníe 
auxiliar cio Caitorio do l.- oíriclo 
desta cidade.Nossas felicitações. í 

Seguiu paia S. Paulo o snr tn-
' nente coionel Antônio Raii^vJ d* 
j Barros França. 

— E s t á neáta cidade o iIlustre 
[advogado §snr„ dr- Júlio Maia. 

— E ' e«perado hoje nesta cidade 
o sr. dr; José Manoel da Fonseca, 
abastado capitalista. 

= A c h a - s e entre nós o sr. àr. 
João Martins» de M« lio Júnior, de
putado estadoal. 

— Está na cidade o sr. H ^ m e -
terio Rodrigues, estimado negociante 
em Indaiatuun. 

—Visitaram nos os snrs. dr.Jo.1o 
B. Garcez distincto engenheiro ehe* 
fe e Mattos Gonçalves, dedicado 
auxiliar da turma encarregada dos 
trabalhos do ramal férreo de Porto 
Feliz. Ficamos gratos. 

=Esteve entre nós o sr. Hora-
cio Geribello. nosso amigo, auxiliar 
do commercio e m Santo*. 

= D e u - n 0 3 o prazer de sua vi
sita o snr. Pedro A. Kiehl, dedicado 
professor na visinha cidade do Sal
to e u m dos illustrados redactores 
do "Correio do Salto" Agradecidos. 

Fez annos hontem a distineta 
senhorita Virgínia Martini, estima
da tílha do nosso amigo sr. Paschoal 
Martini, conceituado negociante. 

• 
A Casa do Pensão, de pro*-

príedade do nosso amigo snr. 

de três apólices das realizadas no Esta
do de S. Paulo,sendo sorteadasas de mu. 
44-176, do Sr. Manoel de Faria Lemos,re
sidente na Capital daquelle Estado; 42.383 
•do >^\\ Joaquim Pereira da Silva, mora 

atriz, annexo a.0 dor em Santos, e 44.027, do Sr. Kanl 
Lincoln Gustavo, também morador na ca 
pitai: 
Passou-se então 1 apólices 

da Capital Federal. Era no momento, 
grande a eoncurrencia de pessoas, e in
tensas curiosidade que se estampa 
physionomia de todos. 

Foram premiadas as apólices de ns. 
L4.463, do Sr. J01 da Cru/,; 

O serviço é feito COtnbastan* 12.758, do Dr. Leopoldo César de Aadra-
• 1 • de Duque Estrada; 10.238, do Sr. Vicente 

te capricho e asseio; p r o v a m o s vVerneck Pereira da Silva, que se acha-
Uns pasteis, que a c h a m o s ma«*! vá presente; 10.240, do mesma, sendo ee-
„ •{' /̂  r 1 ! te sorteio recebido, pelas pessoas pre-
gniíicos. C o m a b o a vontade e sentes, com palmas O excla 
zelo de feu proprietário; a casa alegria, as quaes agradeceu o ar. Wer 
1 1 _ í neck; 43.635, do Sr. Alfredo da Silva Vei-
ha de prosperar; sao os nossos ga> e um:, do Dr Henriqae üürgeH 

votos. 

Secoão livre 

Monteiro. 
Asespheras foram neste sorteio re

tiradas da urna pelos represe 1 iates da 
imprensa presentes, a convite I 1 presi
dente da mesa, coronel Medeíro3 

Com as apólices de Mina; Geraes, ter
minou o sorteio, sendo premiadas oito, 
com os seguintes números: 44.272, do Sr. 
José do Nascimento Teixeira, residente 
em São João d'El-Rei; 7.566, do Dr. José 
Toaquim de Moraes Sarmento, morador 

A EQUITATIVA 
O SORTEIO DE HONTEM 

grande con-'em *̂ Manoel; 44.045, pertenceu 
mnanhia de '̂ r' Euclides Augusto Alves, morador em 

Turvo; 17620, do Sr. Joaquim (limes de 

Realisou-se Contem, com 
currerícia, o 9.° sorteio da C01 
Seguros A Equitativa 
A 1 U2 horas da tarde, presente toda 

a directoria, foi, por esta, convidado a 
presidir a mesa o coronel' Antônio Me
deiros, que, tomando assento, deu inicio 

:io, guc era d • vinte e oito apo-
lices, de cinco con! >s de reis cada uma. 

aram para a unia 203 espheras. 
O Dr. Viveiro3/le Castro,convidado para 

retirar da urna u m numero, tirou a es-
phera 129, correspondente á apólice n. 
50.330, de propriedade da Sra- D. Anua 
Esmeralda de Mello. Era uma apólice do 
Estado de Alagoas. 
Seguiu-se o Estado do Ceará, sendo 

retirado o n. 209, correspondente á apo^ 

noel IHas Ferreira, residente em Forta
leza. 

Feita, em seguida, a extraeeao do Es
talo do Amazonas, foi sorteada a apoli-' Pe os grandes progressos que te 

Joaquim 
OIiveira.de Santo Antônio da Golumna; 
16.794, do Sr. Antônio Alves de Aguiar, 
de Bom Successo; 17,078, do Sr. Fran
cisco Coelho dos Santos Mosteiro, de 
Leopoldina; 43.159, do Sr. Casimlro Mar
tins dos Santos, residente em Patrocínio, 
e 50.133, pertencente a D. Emília Go
mes Barros de Oliveira, moralora em 
Santa Luzia de Carangola. 
Terminado o sorteio, foram a'-i pessoas 

presentes convidadas gentilmente peJa 
directoria da "Equitativa'1 a subirem ao 
primeiro andar, onde as aguardava uma 
mesa de doces e champagne. 

U m photographo da Gazeta de .'•• 

lice L-1.Í28, de propriedade do Dr. Ma- tirou, nesse momento, uma photographia 
envolvendo num grupo todas os pre sentes. 

O coronel Medeiros brindou, em nome 
da imprensa, a Companhia Equitativa, Io 

ce n. 42.110, pertencente a G. "Wilasco, 
residente em Mauáos. 
A' extracção correspondente ao Esta

do do AmazonaSj segaiu-se a do da Ba
hia, sendo sorteada a apólice n. 6t346, 
de propriedade do ̂ \\\ Eduardo Pinto de 
Vasconcellos, residente em S. Salvador. 
Ivn seguida, foi sorteada a apólice do 

Estado do Rio de Janeiro, a deu. 41.661 
pertencente ao Sr. Anthero de Souza 
Araújo, morador em Campos. 

Procedeu-se, logo após, ao sorteio de 
duas apólices dos Estados de Paraná, 
Santa Catharina,Rio Grande do Sul, Mat-
to Grosso e Goyaz, sendo uma de um 
grupo de cinco apólices do um c mto de rs. 
cada uma, do Estado de Goyaz. 

Deste grupo foram sorteadas as quo se 
seguem: n. 17.545, de propriedade doSr.j 
José Fernandes de Souza, residente em 
Formosa; n. 17.594, pertencente ao Sr. 
Francisco Alves da Costa, residente em 
Mestre d*Armas; n. 40.009,do Sr. Ariati-
des de Siqueira, morador em Pyrenopolis.; 
n. to.310,iIo Sr. Joaquim de SantAnna Xa
vier Nunes, residente em Pouso Alto, e 
numero 17.981, do Sr. Guilhermino Pio 
Lopes, moradorem Pyrenopolis, apólices 
de um couto de reis cada uma, como ]à 
dissemos acima. 

Foi sorteada em seguida a 2.a apólice 
desta serie, que coube a de n. 40.212, do 
Sr. Luiz Guedes de Amorim, morador 
em Goyaz, na capital. 
Seguiu-se a extraeeao de duas apólices 

correspondentes ao Estado de Pernambuco. 
l')prani sorteadas as apólices números 

16.492, do Sr. Misael Albuquerque Mon-j 
tenegro, residente em Timbauba, e 
11.284, do Sr. José Henrique de Barros e 
Silva, morador no município da Escada. 

Novo grupo de apolices-dos Estadosdo 
Para, Maranhão, Piauhy, Rio Grande do 
Norte. Sergipe e Espirito Santo, foi apre
sentado em sorteio, que era de duas 
apólices, sendo premiadas as de ns, 
U.645doSr. Alberto Cerp, da Parahyba 
do Norte, e 51.073, do Sr. Francisco Ba-
ptisia de Brito Pereira, residente no Para, em Belém. Este ultimo seguro tinha sido realisa-do ha dois dias, não havendo ainda o segurado recebido a apólice correspondente. Foram feitas, logo depois, as extracções 

pelo acolhimento favorável e justo que 
o publico tem dispensado aos seus sor
teios. 
O Sr Carlos Pereira Leal, dire 

eretario, agradeceu o brin I irmou 
que, se tem a companhia obti 1 > tã 1 fran
co apoio do publico é devid ) eu quasi 
sua totalidade, á imprensa e á providen
cia do publico. 
Fizeram-se representar todos oa 

desta capital. 
A's 3 horas, retiraram-se to los, capti-

vospela fidalga gentileza dos dir • 
da opulenta companhia de seguros. 
Por telegramma, soube-se terem sido 
sortea los em Lisboa, as a ioliee* ns.: 
20.508, José Francisco Btjxut > Júnior, 
Caldas da Rainha; 22.050, José Garcia 
Augusto, Alemtejo; 21.174, Domingos 
Parente, Vianna do Castello; 21.530, -Ma
noel Lopes Varella, Aviz; 22.173, padre 
Joaquim Paulo Marques, Alça ;ovas; 
'2̂ .177, Manoel Espada Júnior, Adcaeer 
de Sal; 21.539, José Antônio U 1 Irigues, 
Bomborral; 21.172, Antouio José Barlu)-
sá Vieira, Vianna do Castello; 2*Í.178 José 
Augusto Castello, Vouzella; 22 159, Ade
lino dos Santos Cera c D. Maria Rosa da 
Silva, Cantanhedo. 
(Transcripto d'0 Pai: de 16- 1 '7 

dfinda os 500$090 
Preiisa-iSe des^a quantia por 

6 mezes, pagando-se os juros de 
18 •/. ao anno e d^ndo-se por 
garantia, sem dospezis, ter 
ri'not moveis, casa, jóias, sobra* 
do, negooio, alugueis de pre* 
dio-i, chíicara, ou documento 
garantido, valendo pelj men s 
o triplo o que valer menos. 

Nesta typographia se diiá o 
pretendente. 

3. S 
Cooperativa GanzerK 
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REPUBLICA 

Caveira da Burro ? 
Pretendia não voltar iuajs a 

scena com a CAVE RA DO BURRO, 
porem, em consideração ao 
publico, a queiu sempre res 
peitei, è que empunho a para 
apresentai a ao publico: 
Em 190.2 comprei do Falle-

eidoSr. Franklin Toledo qum' 
da vim de Piracicaba o seu ne
gocio de seccos e molhados 
Louças e ferragens, por 20:000$ 
não havendo nessa ocassiào 
u im;>oslo de capital realisadõ, 
ténd» eu enlrado, n:i necasião 
da compra, com 10 <o;iíos 
portanto, só havia de capital 
10 contos, atè aqui nada ha 
do novo. 
Em Í905, 3 annos depois 

i.pparece o imposto de capital 
redisado que não havia, enUu 
i» collector Porcino sui GÜNI-
RIS, collectou-me sem se en' 
te*) íer c >nvgo o, mu to monos 
era prucu ar minha ca^a para 
eoil̂ cfar-me, collectouNtrc 'a 
de li ngc/de telescópio talvez) 
eiu 10 con'OF, 50$, então man^ 
dei'lhe dizer que o negoci > so 
leria u.s 7 Contos, sujeitando* 
me a aibitros ou balanço o, 
mesmo quedava por 7 contos 
a que» quizesse, devolvendo 
me u> 35$ que mandei e que 
que era o justo, e mandando* 
ui-3 dizer, que foi comprado 
por 2'> contos, devia ter 10 
oonít»s I isto 3 annos depois 
da comera, que sentença! 

«SanIA simplicidade ! quan* 
ra ignorância ? !.. .»até fazmc 
1 í'ub'ai* do dicto. 

"Monsenhor que Io disse é 
porque Io sá" 

Ahi íica a historia toda para 
aviso os incautos e precisa 
mais, estejam sempre de pa* 
letot abuioado e de rewolver 
em punho! 

Tiú. 1*. do Maio de \901 
Antoiúo da Gosta Coimbra. 

amara Municipal 
Acta da 2. sessão extraordinária 

em 25 de Fevereiro de 1907 
P-esidencia do cidadão Dr. 

Luiz Marinho de Azevedo 
Secreta*jo rereira Primo 
Aos vinte e cinco dias do mez 

de 1'Vvereiro de mil novecen-
lo-" o st te, numa sala do pre 
dio n. 46 da rua do C >m-
mt.roio desta cidade de Ylü, 
por >e achar oecupada a >ala 
das **e>>ões de>ía Gamara, pe • 
Ias cinco ho?as da tarde, ; hí 
prjso ires os vereadores Dr. 
Luiz Marinho de Azevedo, Dr. 
Graciano de Souza Geribello, 
H'irraô enes Breuha Ribeiro, 
Virgílio Araújo de Aguiar e 
Capitão Benjamim do Amaral 
Gu/gel, falt-ndo com cauua 
participada o vereador,Adol 
pho Bauer e sem participas 
ÇÍ'0 Go loíredo da Fons eca e 
Temente Coronel Joaquim de 
Almdda Mattos; havendo nu* 
m-ro legal o Dr Presidente 
eu exercício declarou aberta 

a ses-ão. Pelo mesmo foi dito 
que convocara a presente 
sessão extraordinaiia para o 
fim de se tomar conhecimento 
do parecer dado pela commis-
são de Obras Publicas e Pinan 
ças nas propostas di concur 
reucia para o novo abasteci 
monto cTagua o estabelecimen
to da rede de exgoítos de>ta 
cidade, cujo parecer é do iêor 
seguinte: Os abaixo assigna 
dos, membros da com missão 
de Obras e Finanças desta 
Câmara depois de haverem de. 
tidameníe estudado as propôs* 
tas apresentadas para o serve 
ço de água e lede de exgott.^ 
lançando separadamente era 
cada proposta o competente 
parecer, veiificaram que ne
nhuma das propostas apresentas 
da está cm condições de ser 
acecita, sem grandes modifica
ções; e pt»r esíe motivo re
sumem aqui o parecer emiV 
tulo em cada pi >posta opínau. 
do por que sejam recusadas 
todas as propostas apresenta
das, ab indo se nova concur* 
rencia publ ca. 
S.S. 25-2-1907 

Hermogenes Breuha Ribeiro 
Dr. Graciano Souza Geribello 
Virgílio Araújo de Aguiar 
A câmara concordando com 

o parecer supra de ermi IOU 
que tosse aberta nova concur 
rencia estai). leccndo->e as • 
bases e condicções essência sj 
pelas quaes os inteiessãdos1 

possam organisar as su s pro-j 
postas; ficando encairegados 
novamente da puollcaçáo do s 
edital de concurrenca os ve
readores Dr. Luiz Marinho 
de Azevedo, presidente em 
exercício, Dr.Gracian) de>Sou-j 
za Geribello, intendeu ie de 
Policia e Hygien •, e Hermo' 
genes Brenlia Bibeiro. Inten-i 
dente de Obras u Finanças.Em' 
tempo. 
Pelo Dr. Presidente em exer

cício forâo nomeados interi
namente para faz ;r parte da 
c mmissão de Obias e Finan
ças, na f lia de dois membros 
efft-ctivos os vereadores Her 
•nogenes Zírenha Ribeiro, e 
Dr. Graciano de Souza Geri
bello. 
Nada mais havendo a trata" 

o Dr. Presidente encerrou a 
sessã. , do que para constar 
lavrei a presente acta que 
depois de lida e acüaoa confor
me êrà por todos as*igna48. 
Sala das sessões da Câmara 

Municipal ue Ttü, em 25 de 
Fevereiro de 1907. Eu Fran* 
cisco Pereira Mendes Primo, 
secretario da Gamara, que a 
escrevi. 
Luiz Marinho de Azevedo 
Dr, Graciano Geribello 
Adolpho Bauer 
Benj.imin do Amaral Gurgel 
Hermogenes Breuha R.beiro 
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EDITAES 
Edital de emeurrencia para o 
serviço de água e rede de ex>+ 

gottos nesta cidade 
Os cidadãos Hermogenes 

Brenlia Ribeiro, intendente de 
Obras Publicas o Finanças e 
Dr. Graciano de Souza Geri 
bello, intendente de Policia e 
Hygiene, da (amara Municipal 
desla cidade de Ylú, na forma 
da lei eic. 
Fazem publico que, de ac-

eordo c m a resolução de 25 
Fevereiro ultimo, e também da 
lei n. 13o de 2 de Dezembro 
de ]9'>6, da mesma Gamara, 
que ale o dia 4 de Maio pTo-
xim i vindouro, fica aberta,a 
eoncunvneii para o sei viço d'» 
nov » abastecimento de água e 
rede de ex£< tto->, sob as e 
guinles condiçõ s: 

I —Captação e a fdtição á ei* 
d ule do manancial S. Josc. 

il—Construcção da rede ede 
desliibuição de água da cidade. 
III—foustrucção na rede de 

«•xg dlos; incíu ive ramaes do 
miciliaes alè as guias d »s cal
cula . 

IV—As obras constante* da* 
claû u-as I,. 11 e lll serão exe 
eulad is de accmdo com os 
prvjeclos e p tantas existentes 
e (pie se acham na secretaria 
da Famara á dísp siçao dos 
int •'reisados. 

V—0< materiaes a empre
gar serão de pjHueira qu li 
dade e deverão ser fornecidos 
pelos prop »neiit»'S 
VI—Os proponentes deverão 

indicai* prazo para inicio e 
c nelusão das obras c bem 
HSMIU o modo de pagamento. 
Vil—Os pagamenios serão 

leito- cm ietras do valor no 
minai d : (I0ü$000) cem tidl 
reis cada una, amoitisaçào no 
prazo de 20 annos em sorteios 
annuaes com pagamrnio de 
juros fe os semi st -almeale. 
VIU—As propostas apresen 

tadas na Secretaria da Gamara, 
seião acompanhadas do cor* 
tiíicado do deposito nos cofres 
muniepaes da qua lia de.... 
(2:<)00$000) dois contos de 
reis,para garantia da assigna* 
lura do *'onlralo. 

j !X—A câmara nâo se obriga 
w a'ceifar a proposta mais bui* 
x il qualquer das propostas. 
i X —Acainaia recebe também 
propostas por meio de empree 
za, devendo os proponentes 
indicai: 
a) prazo do privilegio 
b) t xa media por prédio 

servido 
c) prazo e condição de en

campação 
XI—As condições de gararr 

lias reciprocas serão reguladas 
em contrato 

.Vil -As propostas s°rão aber
tas no dia 4 de Maio, ao meio 
dia, na sala do Paço Municipal, 
em reunião ordinária da Ca* . 
mara, com as formalidades 
legies. 

E. para que chegue ao eo* 
nhecimenío de todos os inte* 
r essa do-; layrou*sc o presetde 
ei irai, que será publicado pe
la impreosa local "Republica" 
e pelo "Estado de São Paulo 

Dado e passado nesta cida
de de Vtú, em 5 de Abril de 
1907. Eu Francisco Pereira 
Mende- Prirn > secretario da 
Famara Municipal o escrevi. 
Hermogenes Brenha Ribeiro. 
Dr. Graciano de S. Geribello. 

"POR550SOOO 
Vende-se uma casa com poi' : 

ti e janella na WÊÊÊÊp 
mercio. T»*ala-
M.trix, 5 \ 

Papeis de Casamento 
Preparam-se no civil e re* 

ligio-(i, com bievidade. 
Rua de Santa Rita, 43. 

Pensão Familiar 
O abaixo assignado avisa ao 

publico desta cidade que ins* 
tallou, á tua 21 de Abril uma 
casa de pensão com cosinha 
de 1 •. ordem. 

Fornece comjda a domicilio 
e a preço muno módico. 

João ilenedicto dos Santos. 

ODILINA COIMBRA- dá algu
mas licçôes de piano em casas 
particulares e em sua residência 

r.omraunico ao-; srs. Lavradores c ao Publico Ytuano que 
de mudança para esta cidade acabo de installar minha bem 
montada offlcina à Rua de Santa Rita n. 68 A e 70. Eucarre* 
go*me de construcções de machinas para café o. arroz; faço 
Carritellas, troly, Cabriolet, etc. Tudo na mais perfeita regra 
de arte, íirme c solido por preços nunca vistos nesta praça, 
cora todo capricho desejável. 

Francisco Jlnselmo Coelho 

GJ1XJ1MBU soberana das -Águas Nacionaea. 
Depositários Charle» Hil & COÍWJ». 

Pua Libero Badarrf 115^S. P A U L O 



REPUBLICA 

DR. BRUNO CHAVES 
Nosso digno ministro em /toma junto a S.S. o Papa deu 

com optimo resultado o 
Peitoral De ÁflCiCO PEIiOTEflSE 

aos seus filhos e declara: 
"Attesto que varias pessoas de minha família, affecladas 

de influenza, bronchites e tosse, usaram com optimo resu!* 
tado do Peitoral de Angico Pelotense fabiiçado na pharma* 
cia Eduardo Siqueira, de Pelotas.—Roma, 22 de Outubro de 
1906.—Dr. Bruno Chaves—Reconheço verdadeira a firma 
supra do dr. Bruno Chaves.—Pelotas, 26 de Outubro ^e 
1906. Km testemunho de verdade—Luiz Carlos Massal, 1*. 
notario" Não tem resguardo. Não contem ópio. O li vi o Ie* 
va o modo de usar. Exigir o verdadeiro 

F E I O I Í A I J Ü E A N G U C - O P E X J O T - E K T S E 

A* venda em todas as pharmacias e drogarias 
Deposito, no Rio —Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 59 

Em S. Paulo: —Drogaria Baruel & Conip. 
Deposito Geral:-DU0QAR1A B. SEQUEIRA— PELOTAS 

I_^£%"^JL*£*ClO!^0^ 
Compra'se qualquer quantidade de arroz em casca e paga-

se á vista. 
Recebe*se também para beneficarpor conta de terceiro*, 

por preços módicos. —Sendo os raacliinismos dos mais 
aperfeiçoados entre os atuaes, garantrse serviço a contento 
dos seus comiítentes 

TOLEDO, ROCHA & CIA-
Escríptorio 
Engenho -

R. do Commercio 8 
Largo da Estação <tix 

« H B « « w « W . ^ * i n 

Fabrica de Macarrão 
•«Rua de 'S. Francisco n. 13-esquina da do Commercio-

Nesta tabríca encontra-se sempre massas de diversos sys-
temas, e fabricadas com as melhores farinhas que exrsfe:n nos 
mercados. Garante-se não havrr azedamo nas mas>as desra 
fabrica. Pois possue ella o fabricante snr. Casimiro Bri — 
gato. o mais conhecido, que aqui ja trabalha hnlOanno-', muito 
caprichoso, muita limpe/a no seu serviço, emfim todos os re* 
quisitos que é>ta espécie de gênero uessecita. 

Os embrulhos tem o carimbo Alberto de Macedo—Ylú. 

MACEDO & TEIXEIRA 

te 

Grande Chácara á venda 
Vende-se uma excedente, chácara, muito próxima desta 

iíade, situada no CAMPO DA FORCA e retirada da Villa Nova 
apenas meio kdometro; indo pelo leito da estrada de ferro 
gasta-se apenas "8 minutos" a pè. A chácara tem as seguin
tes bjjnfeitorias • 3 boas casas de moradia; li mil pes de 
café í"ormado;4 mil bananeiras e grande numero de arvores 
frueliferas (jaboiicabeiras, laranjeiras, mangueiras, etc.) 

—tres aguadas magníficas e abudnanies— 
A colheita anaual de café tem dado a media de mil arrobas: 
a producçào de abacaxis teem sido de 'JOO MIL, 411*3 tem 
produzido annualmente vinte e tres contos. Possue quarenta 
alqueires de terras, sendo a metade em MATTO VlítíJEW e o 
mais em terrenos cullivaveis e boa pastaiia; as suas divsas 
são próprias e naturaes; o dono pode também e utilisar. 
para paslana, do grande campo, fronteiro á chácara. 

NL terreno da chácara existe grande (pianlidade de 
barro de telha e tijollo podendo suslentar uma olaria sem 
nunca acabar: a proximidade da estrada de ferro permitie 
remetter o produeto para toda a pari*». 

O motivo da venda é o dono ter de se retirar para sua 
pátria, por is-iO vende por preço baratissuno, de modo que 
o comprador nunca poderá se arrepender v'sto que os lucros 
são extraordinários em relação ao capital emoregado. I\e-
crocio garantido e de grande importância. Eda chrcara é 

% LOJA FLOR DE MAIO 
Os pioprietaiios deste novo estabelecimento á rua do 

Commercio n. 88, fazem sciente ao respeitável public.» e á« 
Exmas. famílias, que Cslão recebendo o seu primeiro SOÍ" 
timento de FAZENDAS, ARMARINHO, C H A P E O S e muitos 
outros artigos. Tendo sido feito o nosso sortimento nas p*n* 
cipaes casas no Rio de Janeiro, a dinheiro, eslâo os pro
prietários deste novo estabelecimento habilitados a bem ser' 
vir a todos os freguezes que os honrarem com as suas c mo 
pras A divisa da nossa casa tem por fim 

Vender BARATO para vender mui o 
Esperam portanto do respeitável publico ytuano e das 
Exmíts. famihas uma visita a este novo estabelecimento com 
o emblema de 

LOJA FLOU DE KÀIO 
Yfú. 23 de Março de 1907 

FERRAZ DE TOLEDO & TOLEDO 

muilissimo conhecida de todas as pessoas desta cplade: Qual 
quer negociante da Villa Nova poderá dar informações. Tra 

viovani <y ia sentin 

Ia-se na mesma chácara com 

SABÁ00a 
Amadeu Fclpa participa aos seusamjgos e froguezes que 

mudou a sua ferraria para a Travessa do Dom Jesu*;, entre 
as ruas do Commercio e Santa Rita. 

PREGOS-Burro 38000 Cavallo 3$500 
Communico que si os outros ferradores abaixarem os 

preços eu também abaixarei igualmente os meus preços 
O serviço será sempre o mesmo e garantido. Si o fre* 

guez não achar bom o serviço não precisa pagar nada. 

jÇwadeu Felpa 
Ó aperitivoda moda K1NA MONTRK' flu vin vieux 

ÚNICOS IIF01TUMES —Charles Hü & Gomp.-Rua 
jnedoc Fortificante Aperitívo Salutar 
Libero Badartf Í15"«--S. P A U L O 


